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Introdução: A fisioterapia hospitalar, especificamente na maternidade, tem como papel 
promover o cuidado integral de gestantes, parturientes e puérperas. A assistência abrange os 
períodos de pré-parto, parto e puerpério, independentemente da via de parto, por meio de 
intervenções que visam prevenir complicações, oferecer suporte físico e emocional e 
favorecer a recuperação funcional. Objetivo: Descrever a experiência vivenciada por 
acadêmicas de Fisioterapia em uma maternidade hospitalar do interior do Estado do Rio 
Grande do Sul. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência realizado durante o 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia I, no segundo semestre de 2025, em uma maternidade 
hospitalar localizada no noroeste do Rio Grande do Sul. As atividades foram desenvolvidas de 
forma supervisionada e compreenderam atendimentos a gestantes, parturientes e puérperas, 
contemplando as práticas relacionadas ao pré-parto e ao parto, e puerpério. Resultados e 
Discussão: As práticas envolveram leitura de prontuários, avaliação clínica, elaboração de 
plano terapêutico individualizado e realização das condutas fisioterapêuticas. Na avaliação, 
foram observados o estado geral da paciente, sinais vitais, inspeção, palpação e, quando 
pertinente, avaliação do assoalho pélvico. Nos atendimentos a parturientes, destacaram-se 
estratégias de progressão do trabalho de parto, como exercícios de mobilização pélvica, 
orientações sobre posições facilitadoras, técnicas de alívio não medicamentoso da dor, 
exercícios respiratórios e suporte à vivência ativa do parto. Já no acompanhamento das 
puérperas, as intervenções englobaram mobilização precoce, exercícios de ativação da 
musculatura abdominal e do assoalho pélvico, orientações posturais e ergonômicas, cuidados 
com o períneo, incentivo e suporte à amamentação, além de esclarecimento de dúvidas 
relacionadas ao autocuidado e ao cuidado com o recém-nascido. Em todos os atendimentos, o 
acolhimento da paciente e acompanhantes foi essencial, com oferta de informações que 
favorecessem a segurança e a autonomia nesse período. Conclusão: O estágio na maternidade 
oportuniza às acadêmicas o desenvolvimento de habilidades clínicas, de comunicação e de 
acolhimento, além de fortalecer a integração entre teoria e prática no campo da Fisioterapia 
Hospitalar. A vivência contribuiu para compreender a relevância da atuação fisioterapêutica 
no ciclo gravídico-puerperal, especialmente no puerpério, fase em que as pacientes necessitam 
de suporte multiprofissional para recuperação física e adaptação ao novo contexto de vida. 
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